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Com a crescente onda da criminalidade em que os delinqüentes buscam cada
vez  mais  a  modernidade  para  a  concretização  dos  seus  atos  delituosos,
estudando sempre novos métodos para dificultar o trabalho da Polícia, esta por
sua vez, há sempre de acompanhar  a evolução dos tempos para que então
realize integralmente seu potencial como função efetivamente especializada de
combate ao crime.

A fuga do controle da violência gerada por vários motivos, dentre os quais, pelo
sucateamento  da  Polícia  ao  longo  dos  anos,  fez  com  que  o  atual  Estado
brasileiro passasse a correr atrás de novas soluções na tentativa de conter, ou
pelo menos amenizar o problema da insegurança reinante no país.

Dentre as controversas tentativas advindas de articulações policiais ilusionistas
tipo  ações  pirotécnicas  e  miraculosas  ou  outros  tantos  super  planos  que
morreram quase sempre no nascedouro da proposta de superar o problema da
violência, sobreviveu a alternativa plausível que demonstrou melhor sua força e
vitalidade, se transformando em real trilha a ser seguida por todas as Policias do
Brasil,  qual  seja,  a  inteligência  policial  como ótima  ferramenta  que  deve ser
usada para revitalizar os obsoletos paradigmas da nossa segurança publica.

Para  superficialmente  entrar  no  tema  com  o  breve  texto  é  de  bom  alvitre
assinalar o entendimento do Delegado de Polícia aposentado, hoje Consultor de
Inteligência, Escritor e Professor, CELSO FERRO, um dos maiores estudiosos
no assunto, quando diz:  “A inteligência policial é a atividade que objetiva a
obtenção,  analise  e  produção  de  conhecimentos  de  interesse  da
segurança  pública,  sobre  fatos  e  situações  de  imediata  ou  potencial
influencia da criminalidade, atuação de organizações criminosas, controle
de  delitos  sociais,  assessoramento  às  ações  de  polícia  judiciária  e
ostensiva  por  intermédio  de  analise,  compartilhando  a  difusão  de
informações.”

Assim,  a  inteligência  policial  busca e  produz conhecimentos  para  auxiliar  as
ações  policiais,  ou  seja,  destaca-se  como  se  fosse  uma  assessoria
administrativa  inerente  a  levantar  dados,  informes,  a  fabricar  informação  do
interesse da segurança pública, que tanto pode ser usada na prevenção quanto
na repressão ao crime.

Dentro  deste  patamar  ideológico  alguns Estados brasileiros saíram na frente
nesta  verdadeira  corrida  de  obstáculos  para  melhor  proteger  o  seu  povo,
formando  então  nas  suas  Polícias  as  modernas  e  boas  equipadas  divisões,
serviços ou setores de inteligência policial, transformando-as até em bases de
exemplos positivos das suas gestões administrativas. 



Neste sentido o Estado de Sergipe é referencia e possui  um bom projeto de
inteligência policial.  Os fatos noticiados pela mídia comprovam esta assertiva
através das  inúmeras  ações  positivas  em prol  da  sociedade  decorrentes  do
desmonte  de quadrilhas  perigosas de marginais,  da apreensão constante de
grandes  traficantes  de  drogas,  doutros  bandidos  não menos  perigosos  e  da
solução de investigações policiais de maiores repercussões no nosso Estado,
embora muito ainda falte para se alcançar o auge.

Entretanto,  nesta  mesma  trajetória  a  maior  parte  dos  Estados  brasileiros
continua caminhando tímida e lentamente, talvez até freados pelo desestímulo
salarial pertinente às classes policiais que ainda toma conta da maioria dos seus
membros, ou talvez pela falta de consciência dos seus gestores para investirem
em melhores políticas de segurança pública.

Assim, de uma maneira geral, infelizmente ainda assistimos as falhas da Polícia
preventiva  que não consegue evitar  o crime,  assistimos as falhas  da Polícia
repressiva  que  não  consegue  reprimir  o  crime  com  boas  investigações,
assistimos a Justiça rapidamente soltar os diversos criminosos de toda espécie,
às vezes, por conta dos inquéritos policiais frágeis, desprovidos de boas provas
que conseqüentemente transformam as denúncias Ministeriais em instrumentos
fáceis de serem vencidos pela Advocacia criminal e, assistimos enfim, o povo
atônito sem saber o que fazer diante da crescente violência que assola todos os
lugares, vez que, com a impunidade decorrente disso tudo crescem os valores
criminosos. 

Correndo na contramão desta esperançosa espécie de panacéia policial, muitas
políticas de segurança pública dos Estados ainda teimam em repetir  projetos
fracassados e do fracasso usam-se doses maiores de remédios inúteis ou com
validades  vencidas  no  afã  de  estancar  a  epidemia  da  insegurança  que  se
alastra por todo canto.

Reconhecer o papel essencial como recurso digno de investimento voltado para
a inteligência policial,  deve ser preeminente em todos os Estados brasileiros,
pois  em assim  sendo,  estaremos  somando  os  esforços  para  fazer  frente  à
preocupante e crescente problemática.

Os  principais  e  mais  adiantados  países  do  mundo  estão  combatendo  a
criminalidade  e  a  violência  melhor  investindo  em  planos  relacionados  e
interligados à inteligência policial e é dentro deste contexto que o Brasil também
deve caminhar, ao mesmo tempo em que deve ceifar de vez aqueles projetos
que restaram infrutíferos.
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